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Distribuição gratuita

Governo federal anuncia 10 bilhões 
para as cidades

TED-alikes apresentam 
iniciativas sustentáveis 

Rodrigo Maia se 
compromete com 
pauta da FNP

Confira a programação desta 
quarta-feira, 26

Municípios vão receber, ainda este ano, R$ 10 bilhões de investimento por parte do governo federal. O anúncio foi feito pelos ministros Dyogo Oliveira, do 
Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, e Bruno Araújo, das Cidades, nessa terça-feira, 25, durante a Solenidade Oficial do IV EMDS. Pág. 3

O segundo dia do IV EMDS contou com a programação 
dos fóruns TED-alike. Foram 13 palestrantes que falaram 
sobre temas relacionados à vida nas cidades. Pág.9 O presidente da Câmara dos Deputados, 

Rodrigo Maia, pediu aos prefeitos da 
FNP que indiquem um parlamentar 
para ser o interlocutor da pauta 
municipalista na Casa. Na ocasião, 
foi entregue um documento com sete 
pontos essenciais para a governança 
local. O documento foi elaborado 
durante o IV EMDS. Alternativas para 
o pagamento de precatórios é uma das 
pautas prioritárias. Pág 2

Arenas de Diálogos, a eleição e a posse da nova da diretoria 
da FNP são os destaques da programação de hoje. As salas 
temáticas e os eventos parceiros completam a agenda. 
Pág. 6 e 7
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FNP Saiba mais sobre IV EMDS em www.emds.fnp.org.br

Em audiência realizada na 
noite desta terça-feira (25), 
o presidente da Câmara dos 

Deputados, Rodrigo Maia, pediu 
aos prefeitos da FNP que indiquem 
um parlamentar para ser o inter-
locutor da pauta municipalista na 

Casa. “O objetivo é dialogar quin-
zenalmente com esse interlocutor 
para organizar e facilitar a lista 
de prioridades dos municípios”, 
explicou Maia. 

Para enfrentar a crise econô-
mica, prefeitos se reuniram para 

buscar fortalecimento das admi-
nistrações municipais, e apoio 
junto ao presidente da Câmara 
com temas urgentes da pauta 
municipalista. Um documento 
com sete pontos essenciais para 
a governança local foi elabora-

do pelos prefeitos durante o IV 
Encontro dos Municípios com o 
Desenvolvimento Sustentável (IV 
EMDS). O documento foi entre-
gue ao presidente que se compro-
meteu em dar celeridade ao tema 
dos precatórios, um dos itens do 
documento. “ Precatórios será 
priorizado na pauta da Casa”, 
disse Maia.

Além de alternativas para 
o pagamento de precatórios, o 
prefeito de Campinas/SP, Jonas 
Donizette destacou outros três 
importantes itens no documen-
to: a proibição de instituição de 
novos encargos ou a prestação 
de serviços aos estados, DF ou 
aos municípios sem a previsão de 
recursos necessários ao seu cus-
teio – PEC 84/2015 e PEC 172/2012; 
a possibilidade de os municípios 
implantarem a CIDE-Municipal 
para financiar o sistema de trans-

porte público; e  instituir obriga-
toriedade de revisão periódica 
do Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) – PLS 46/2016. 

“O Estatuto das Cidades re-
comenda atualizar o mapa de 
valores, queremos que deixe de 
ser recomendação e passe a ser 
obrigatoriedade”, afirmou Doni-
zette ao falar sobre a revisão dos 
valores do IPTU.

A audiência contou ainda com 
a participação dos prefeitos de 
Pedreira/SP, Hamilton Bernar-
des; de Jaguariúna/SP, Gusta-
vo Reis; de Florianópolis/SC, 
Gean Loureiro; de Cáceres/MT, 
Francis Maris Cruz; de Ribeirão 
Preto/SP, Duarte Nogueira; de 
Guarulhos/SP, Guti; de Marin-
gá/PR, Ulisses Maia; de Muriaé/, 
Ioannis Konstantinos (Grego) ; 
e de Divinópolis/MG, Vladimir 
Azevedo  

Para auxiliar na Estratégia de 
Parceria do Banco Mundial 
com o Brasil para os próximos 

seis anos, cerca de 40 prefeitos par-
ticiparam de um diálogo, promovido 
pelo próprio Banco, na manhã desta 
terça-feira, 25, em mais uma das ati-
vidades do IV EMDS. Além da elabo-
ração de um planejamento estratégico 
de atuação (2017-2023), técnicos em 
áreas específicas de atuação do Banco 
Mundial se colocaram à disposição dos 
prefeitos.

O presidente da FNP, Marcio 
Lacerda, falou da importância da 
parceria com o Banco Mundial para 
subsidiar a  gestão dos governantes 

locais. “A enorme capacidade técnica 
do Banco é importante para qualifi-
car a gestão dos prefeitos. Além disso, 
aproveito a ocasião para sugerir ao 
banco que crie um modelo de curso 
permanente à distância com expe-
riências bem-sucedidas que possam 
ser replicadas pelos municípios”, des-
tacou Lacerda.

Durante a reunião, além de apre-
sentar instrumentos de financia-
mento para o desenvolvimento das 
cidades, como as Parcerias Público-
-privadas, o economista chefe para 
o Brasil do Banco Mundial, Antonio 
Nucifora, destacou alguns objetivos 
da Estratégia de Parceria que está 

sendo traçada, como: fornecer servi-
ços urbanos mais inclusivos e susten-
táveis e promover o desenvolvimento 
socioeconômico de pequenos muni-
cípios. “Entre os objetivos, reduzir 
o risco de investimentos públicos e 
privados, aumentar o impacto das 
atividades de serviços de aconselha-
mento. A ideia é contribuir com aná-
lise de experiências internacionais e 
auxiliar os municípios brasileiros”, 
afirmou Nucifora.

O prefeito de Campinas/SP, Jonas 
Donizette, destacou que mobilidade 
urbana, saúde e segurança são as po-
líticas públicas que mais demandam 
recursos falou da importância da dis-
ponibilidade e capacitação técnica do 
Banco Mundial. “Esse apoio técnico 
é de suma importância, temos um 
compromisso de continuar afinando 
a parceria do Banco Mundial com a 
FNP, fornecendo e compartilhando 
as experiências já bem sucedidas. A 
ajuda do Banco Mundial para nós é de 
extrema importância”, disse.

Para o prefeito de Fortaleza/CE, 
Roberto Cláudio, é necessário pensar 
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Prefeitos entregaram documento com sete pontos ao presidente da Câmara

Possibilidades foram detalhadas no encontro
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Presidente da Câmara pede que FNP indique deputado interlocutor da pauta municipalista

Banco Mundial traça planejamento estratégico de atuação no Brasil

Nesta quarta-feira, 26, às 14h, na Expo Cidades, haverá o lança-
mento da Rede Nacional para a Mobilidade de Baixo Carbono – Ruas 
Completas. A iniciativa é uma parceria entre FNP e o WRI Brasil 
e incentiva os municípios a desenvolverem ruas que priorizem o 
paradigma de uma cidade para pessoas, em que a acessibilidade 
universal seja respeitada e todos possam usufruir do espaço público. 
A Rede é formada pelas cidades: Niterói, Fortaleza, São Paulo, Recife, 
João Pessoa, Campinas, Brasília, Joinville, Salvador e Juiz de Fora. 

Ruas Completas

em modelos de garantia que possam 
dar maior segurança jurídica aos 
municípios. Paul Procee, modera-
dor da mesa, citou a capacitação dos 
gestores como uma das alternativas. 
“O papel do Banco Mundial, não só 
dos bancos públicos, é montar capa-
cidade técnica, vejo isso como uma 
importante agenda”, acrescentou 
Procee.

“Nós criamos um conselho ges-
tor de PPPs, interno da prefeitura, 
para dar segurança em todas as de-
cisões. Isso foi possível com o PMI 
(Procedimento de Manifestação de 

Interesse) feito com o Banco Mundial. 
A atuação dos dois grupos (conselho 
e Banco Mundial) é um cenário ide-
al”, exemplificou Lacerda ao falar da 
sua experiência enquanto prefeito de 
Belo Horizonte/MG. A atuação do 
Banco Mundial auxiliando os mu-
nicípios do g100 (grupo que reúne 
cidades brasileiras com mais de 80 
mil habitantes, baixa renda e alta 
vulnerabilidade socioeconômica) 
também foi apresentada durante a 
reunião pelo prefeito de Igarassu/
PE, Mário Ricardo  
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Saiba mais sobre estes e outros temas em www.fnp.org.br
FNP

Após articulação da FNP, 
governo federal vai liberar  
R$ 10 bilhões para investi-

mentos nas cidadesl. O anúncio foi fei-
to pelos ministros Dyogo Oliveira, do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, 
e Bruno Araújo, das Cidades, nesta 
terça-feira, 25, durante a Solenidade 
Oficial do IV EMDS. Os investimentos 
serão destinados primeiramente à ilu-
minação, gestão de resíduos sólidos, 
mobilidade e saneamento. 

Segundo Oliveira, a ideia é que a 
partir dos diagnósticos de restrições 
fiscais e das demandas por desenvol-
vimento em infraestrutura, “uma 
saída viável e adequada é ampliar 
a participação do setor privado”.

Para isso, o governo tem traba-
lhado, em parceria com a FNP, no 
desenvolvimento de um programa 
que visa apoio das Parcerias Públi-
co Privadas (PPPs) e concessões no 
desenvolvimento de infraestrutura 
dos municípios. “A Caixa e o Banco 
do Brasil também estão disponibili-
zando linhas de crédito com total de 
R$ 4 bilhões para financiar os inves-
timentos nessas infraestruturas”, 
afirmou.

O programa, que está em fase 

final de detalhamentos, é baseado 
em princípios como a criação de uma 
estrutura para financiar a realiza-
ção de estudos técnicos necessários. 
“Além disso, será disponibilizado 
um conjunto de técnicos para fazer 
assessoramento às prefeituras, e 
também estamos desenvolvendo, 
com a colaboração da Câmara Bra-
sileira da Indústria da Construção 
(Cbic), a padronização de todos os 
documentos necessários aplicáveis 
a esse conjunto de concessões”, com-
pletou. Uma legislação simplificada 
também está sendo construída.

Para a mobilidade urbana, o 
ministro Bruno Araújo, anunciou 
um financiamento de R$ 6 bilhões 
de recursos do Fundo de Garantia 
(FGTS). “A portaria de acesso deve 
ser publicada nas próximas sema-
nas”, disse.

Solenidade de abertura
Reunidas na tribuna de honra do 

estádio Nacional Mané Garrincha, 
autoridades políticas das mais di-
versas esferas deram start ao maior 
evento sobre sustentabilidade ur-
bana do país. A Solenidade Oficial 
do IV EMDS contemplou, ainda, o 

lançamento da 6ª edição do Seminá-
rio Brasil Mais Simples, promovido 
pelo Sebrae, o principal parceiro do 
EMDS.

“Chegamos aqui, hoje, com 7 mil 
inscritos de quase 1 mil cidades e 
com o apoio fundamental de 200 
instituições nacionais e internacio-
nais, sendo o Sebrae nosso principal 
parceiro”, afirmou o presidente da 
FNP, Marcio Lacerda.

ONU
O secretário-geral da Organi-

zação das Nações Unidas (ONU), 
António Guterres, em vídeo enviado 
à Frente Nacional de Prefeitos, sau-
dou os participantes do IV EMDS. 
Na mensagem, que foi transmitida 

durante a solenidade oficial do even-
to, Guterres destacou desafios para 
a construção de cidades inclusivas 
e sustentáveis.

Mané Garrincha
Espaço disponível, tradicional-

mente, para atividades esportivas, 
o estádio Nacional Mané Garrincha 
foi cedido pelo Governo do Distri-
to Federal para a realização do IV 
EMDS. “Quero agradecer o fato de a 
FNP realizar esse evento em Brasília. 
Essa é uma vocação da nossa cidade, 
em ser um centro de eventos polí-
ticos, econômicos, culturais”, falou 
o governador do Distrito Federal, 
Rodrigo Rollemberg.

Para ele, a integração de prefei-
tos é uma oportunidade para que as 
cidades brasileiras possam trocar 
experiências de boas práticas. “Os 
municípios têm um protagonismo 
cada vez maior; um reconhecimen-
to cada vez maior do papel das ci-
dades”, completou.

Seminário Brasil Mais Sim-
ples 

 “97% dos CNPJ brasileiros são 
de micro e pequenos empreendedo-

res. Esse é o Brasil real”, declarou o 
diretor-presidente do Sebrae, Gui-
lherme Afif Domingos, na abertura 
da 6ª edição do seminário.

Segundo Afif, a crise econômica 
tem que ser instrumento na mobili-
zação de todos na direção da corre-
ção de erros. “O Brasil de cima para 
baixo não deu certo. O que vai dar 
certo é o Brasil construído de baixo 
para cima, por isso o Sebrae é parcei-
ro na continuação desse trabalho.”

Com foco na desburocratização 
dos pequenos negócios, a pauta do 
Seminário Brasil Mais Simples se-
gue termina hoje, 26.

OCPF
Durante a solenidade foi tam-

bém firmado o Protocolo de Inten-
ções entre a FNP, o Programa das 
Nações Unidas para o Desenvol-
vimento e a Caixa, objetivando a 
continuação do projeto do Obser-
vatório dos Consórcios Públicos e 
do Federalismo (OCPF). Assinaram 
o documento o presidente da Cai-
xa, Gilberto Occhi, o presidente da 
FNP e o coordenador da residente 
da ONU e representante do PNUD 
no Brasil, Niky Fabiancic  

Governo federal anuncia 10 bilhões em investimentos nos municípios 

Autoridades participaram da solenidade oficial

Cerimônia reuniu mais de 700 participantes Protocolo de intenções continua projeto do OCPF
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INFORME PUBLICITÁRIO

Colaboração e tecnologia são aliadas dos     
gestores públicos no combate ao crime

A abordagem da Huawei para cidades mais 
seguras

A história de inovação e colaboração 
da Huawei no Brasil desde 1999

Estamos na era da economia digital.
Por meio de tecnologias, pessoas estão
se conectando com pessoas por
diversos canais (e até mesmo coisas
com coisas), facilitando a colaboração,
aumentando a eficiência dos processos
tradicionais, e até mesmo criando
novos modelos de negócios de forma
compartilhada por meio de aplicativos.

Enquanto esses novos
modelos de negócios de sucesso estão
celebrando a economia digital, as
empresas tradicionais, de taxis e hotéis
e até as operadoras, têm empregado
muito esforço para se manterem
competitivas em meio a uma disrupção
digital. Indústrias que não estão se
transformando rapidamente serão
tragadas pela economia digital.

Infelizmente, os criminosos
também estão se transformando,
maximizando seus ganhos por meio da
tecnologia e pelo uso das redes sociais,
da mobilidade, da nuvem e do big data!

Temos visto extremistas e
facções criminosas adotando
tecnologias avançadas de forma
agressiva para golpes, estelionato,
rapto, roubo de dados, formação de
quadrilhas e financiamento, entre
outras ilegalidades.

Da mesma forma, pessoas
com má intenção estão diariamente
criando ameaças à segurança pública
com o uso da tecnologia.

As redes socais,
principalmente via smartphones,
espalham rumores, formulam ataques e
combinam atentados contra a
população e o patrimônio de forma
muito ágil. Um movimento pacífico de
repente se transforma em caos,
causando ferimentos e até morte.

Uma preocupação comum é a
agressão física: o homicídio, o rapto e o
latrocínio. Esses crimes estão cada vez
mais ligados ao uso de tecnologias
digitais. Roubo de carros e ataques a
caixas eletrônicos seguem na mesma
linha de crimes com apoio tecnológico.

Cada vez mais as forças de
segurança pública precisam ir além do
policiamento tradicional. Neste cenário,
até mesmo as agências de inteligência
e segurança pública precisam se
atualizar com a economia digital e
evitar serem ultrapassadas pela
criatividade e ousadia dos criminosos.

A economia digital também
está mudando o comportamento das
pessoas. A geração da “Selfie” tem a
capacidade de compartilhar por Twitter
ou Facebook uma foto de um acidente
ou crime antes de se chamar ajuda ou
ligar para a emergência.

Algumas vezes essa atitude
pode atrasar a ação das equipes de
segurança porém, essas imagens
algumas vezes podem ajudar as
autoridades com informações valiosas
sobre o local do acidente ou do crime.

Foi o que aconteceu durante a
Maratona de Boston em 2013, quando
a população se mobilizou para fornecer
dados que ajudaram a identificar os
terroristas criminosos..

A Safe City de sucesso
precisa levar em conta um backbone de
vigilância por vídeo, conectividade
móvel de alta qualidade baseada em
redes 4G, arquitetura tecnológica de
padrões abertos para permitir
interoperabilidade para que possa
receber aplicações verticais e ser
implementada de forma efetiva
provendo segurança e bem-estar.

Seja contra as ameaças
convencionais ou as que estão
surgindo com as tecnologias digitais,
a implementação de soluções de
Cidade Segura – Safe City – é uma
urgência global em todo o mundo.

De acordo com a
consultoria IHS Technology,
vigilância pública e soluções de
comando e controle são o backbone
de uma Safe City.

A IHS estimou que o
mercado de Safe City valia o
equivalente a US$ 6 bilhões em
2015, chegando a US$ 8,5 bilhões
em 2019.

Atualmente a Huawei
possui soluções de Safe City
implementadas em centenas de
cidades em mais de 30 países,
atendendo a mais de 400 milhões de
cidadãos.

As soluções de Safe City da
Huawei consistem em oito módulos:
centro de comando unificado e
despacho, vigilância e análise de
imagens, comunicação de
emergência (eLTE), RoadSafety para
gestão de tráfego, infraestrutura de
data centers e backup, redes de
acesso e conectividade, serviços de
operação e manutenção e segurança
cibernética contra ataques virtuais.

Seja contra as ameaças
convencionais ou as que estão
surgindo com as tecnologias
digitais, a implementação de
soluções de Cidade Segura – Safe
City – é uma urgência global.

De acordo com a
consultoria IHS Technology,
vigilância pública e soluções de
comando e controle são o
backbone de uma Safe City. A IHS
estimou que o mercado de Safe
City valia o equivalente a US$ 6
bilhões em 2015, chegando a US$
8,5 bilhões em 2019.

Atualmente a Huawei
possui soluções de Safe City
implementadas em centenas de
cidades em mais de 30 países,
atendendo a mais de 400 milhões
de cidadãos.

As soluções de Safe City
da Huawei consistem em oito
módulos: centro de comando
unificado e despacho, vigilância e
análise de imagens, comunicação
de emergência (eLTE), RoadSafety
para gestão de tráfego,
infraestrutura de data centers e
backup, redes de acesso e
conectividade, serviços de
operação e manutenção, e
segurança cibernética.

A Huawei é líder global em
soluções de Tecnologia da
Informação e Comunicação (TIC) e
tem a visão de enriquecer a vida
das pessoas por meio da
comunicação.

Dedicada à inovação e
com sólidas parcerias com a
indústria local, a Huawei está
comprometida com a criação de
valor para operadoras de
telecomunicações, empresas
privadas e do setor público e
consumidores, oferecendo produtos
e soluções de alta qualidade e
inovação em mais de 170 países.

Com mais de 180 mil
funcionários em todo o mundo, a
empresa atende a mais de um
terço da população mundial. A
Huawei tem investido ao menos
10% de sua receita em pesquisa e
desenvolvimento o que representou
em 2016 mais de 11 bilhões de
dólares para a inovação em TIC.

No Brasil desde 1999, a
Huawei é líder no mercado nacional
de banda larga fixa e móvel por meio
das parcerias estabelecidas com as
principais operadoras de
telecomunicações e empresas de
diversos setores.

Desde 2008, a Huawei
realiza produção local no Brasil de
equipamentos de redes de
telecomunicações e tem investido
continuamente para a melhoria no
mercado brasileiro de TIC por meio
do fortalecimento do ecossistema.

Possui escritórios nas
cidades de São Paulo, Rio de
Janeiro, Brasília, Curitiba e Recife,
além de um centro de distribuição em
Sorocaba (SP). Com cerca de 2 mil
funcionários no Brasil, é responsável
pela construção de datacenters e
redes de acesso e comunicações de
bancos, empresas públicas e
prefeituras, varejistas, universidades
e concessionárias, entre outros.
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DIA 26  QUARTA-FEIRA
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Assembleia de 
eleição da nova 
diretoria da FNP

Posse da diretoria da 
FNP e encerramento 
do Brasil Mais Simples

Aprimorar o diálogo federa-
tivo para garantir qualidade 
na saúde pública

Indicadores de gestão e de 
qualidade de vida na admi-
nistração municipal

BRASIL MAIS SIMPLES
A MELHORIA DO AMBIENTE DE NEGÓCIOS

ECONOMIA SOLIDÁRIA PARA O
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

CONSÓRCIOS PÚBLICOS E GOVERNANÇA
METROPOLITANA EM CONTEXTO DE CRISE

GARANTIA DA QUALIDADE E DO ACESSO UNIVERSAL À SAÚDE

GESTÃO DE RESÍDUOS:
RECURSOS À DISPOSIÇÃO DOS MUNICÍPIOS

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA, ILUMINAÇÃO
PÚBLICA E ENERGIAS RENOVÁVEIS

ESTRATÉGIAS PARA OTIMIZAR AS RECEITAS MUNICIPAIS

CIDADANIA, PARTICIPAÇÃO SOCIAL E O DIREITO À CIDADE

RESPONSABILIDADES DAS POLÍTICAS SETORIAIS COM A JUVENTUDE
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Como fazer com que os muni-
cípios arrecadem mais para 
melhorar a vida da população? 

A discussão na manhã dessa terça-
-feira, 25, no IV EMDS, em Brasília 
(DF), abordou alternativas para esse 
assunto. O desempenho e potencial do 
Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) foi o centro do debate na Sala 
Temática 16, que discutiu formas de 
aumentar a arrecadação desse tributo 
nos municípios.

Participaram do debate Alexan-
dre Cialdini, Andrés Muñoz, Claudia 
de Cesare e Leonardo Pamplona, com 
a moderação de Maria Cristina Mac 
Dowell. Inicialmente, foram apresen-
tadas experiências internacionais, 
em especial na América Latina, com 
destaque nos problemas enfrentados 
pelas administrações municipais em 

aumentar as receitas desse imposto. 
Andrés Muñoz mostrou-se a favor de 
uma cobrança mais enfática do tribu-
to, já que ele traz inúmeras vantagens 
para as cidades. 

“O IPTU é um bom imposto, 
apresenta características impor-
tantíssimas para o desenvolvimento 
dos municípios, especialmente em 
termos de eficiência.” Para Muñoz, 
os municípios precisam explorá-lo 
mais e da forma correta, para que 
haja resultados. “Se bem explorado, 
pode gerar recursos suficientes para 
a gestão municipal. Ele é necessário 
para a sustentabilidade dos municí-
pios”, acrescentou. 

A arrecadação do IPTU no Bra-
sil ainda é considerado insuficien-
te, segundo Andrés - muito abaixo 
de 1% pelo Produto Interno Bruto 

(PIB). Uma possível explicação seria 
o receio dos municípios em cobrá-lo. 
“Se a população não vê retorno, ela 
reclama de pagar o imposto. Por isso, 
as prefeituras acabam tendo medo de 
cobrá-lo”. Nos países da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE), a arrecadação 
com o IPTU ultrapassa 1%. 

Atualização de cadastro
Para Claudia de Cesare, a im-

portância na cobrança do IPTU é 
enorme. “Ele é um instrumento 
diferenciado. Além da universali-
dade, é essencial para a distribuição 
de carga tributária. O IPTU é capaz 
de fazer com que um imóvel de R$ 
3 milhões contribua 100 vezes mais 
que um de R$ 30 mil, por exemplo, 
com alíquota de 1%”, ressaltou.

Leonardo Pamplona endossou 
o discurso de atualização do cadas-
tro. “Há uma discrepância muito 
grande na arrecadação do IPTU. 
Uma alternativa importante seria 
a articulação com os cartórios, que 
deveriam encaminhar as operações 
imobiliárias diretamente para os 
municípios. Isso otimizaria a ar-
recadação.” Pamplona defendeu o 

IPTU progressivo, que pode aplicar 
sanção aos proprietários de imóveis 
pouco ou não aproveitado com o 
aumento anual da alíquota do im-
posto. “Em São Bernardo/SP, temos 
casos bem sucedidos nesse sentido. 
A atualização é feita, no máximo, a 
cada cinco anos. Há municípios que 
nunca fizeram essa atualização”, 
lamentou  

Desempenho e potencial do IPTU gera debate no segundo dia de atividades

Aprimoramento da receita do IPTU esteve na pauta
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Formas de financiamento para 
transportes foram ampla-
mente discutidas na Arena 

de Debates “A democratização e a 
sustentabilidade dos sistemas de 
transporte público”. Na primei-
ra agenda da atividade proposta 
pelo IV EMDS, que ocorreu nesta 
terça-feira, 25, representantes do 
governo federal citaram os projetos 
de investimento em infraestrutura 
urbana, anunciados durante a Sole-
nidade Oficial.

 Segundo o Secretário Nacional 
da Mobilidade Urbana do Minis-
tério das Cidades, José Roberto 

Generoso, além do projeto que irá 
investir R$ 10 bilhões nas cidades, 
os municípios podem contar com 
o Refrota, programa do governo 
federal que financia a renovação 
de frota de 10 mil ônibus com R$ 
3 bilhões de recursos do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS). “O futuro da mobilidade 
urbana no Brasil está no financia-
mento”, afirmou.

 O vice-presidente da Caixa, 
Roberto Derziê de Sant’Anna, ex-
plicou que esse financiamento de 
ônibus é atrativo, já que é muito 
acessível para os concessionários. 

“Temos juros baixos, de 9% ao ano, 
mais TR”, disse. Já sobre os valores 
destinados a áreas de infraestrutu-
ra urbana (inclusive para a mobili-
dade) anunciados anteriormente, 
Sant’Anna reforçou que a Caixa 
está “incumbida de prestar asses-
soramento técnico aos prefeitos”, 
com uma equipe preparada para 
tirar qualquer dúvida em relação 
a concessões e Parcerias Público-
-Privadas (PPPs).

Para o prefeito de Florianópo-
lis/SC, Gean Loureiro, é importan-
te ter um olhar prioritário para 
o transporte coletivo. “O muni-

cípio tem que fazer seu papel de 
dar segurança, infraestrutura e 
qualidade ao cidadão. O transporte 
coletivo tem prioridade”, declarou. 
O prefeito citou, ainda, a política 
de subsídio para o transporte, com 
investimento de quase R$ 40 mi-
lhões por ano, incluindo benefícios 
como a tarifa social.

 
Novas políticas tarifárias
Pauta construída pela Fren-

te Nacional de Prefeitos (FNP), a 
Contribuição de Intervenção do 
Domínio Econômico (Cide) Munici-
pal foi abordada pelo presidente da 
Associação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos (NTU), 
Otávio Cunha, como uma alter-
nativa para o financiamento das 
tarifas. Conforme Cunha, a nova 
proposta de política tarifária ofe-
rece um resultado positivo, base-
ado no aumento de 6% no preço 
dos combustíveis. “Isso gera uma 
receita de R$ 11,9 bilhões no Brasil 
para ser investido no custeio do 
sistema de transporte”, afirmou. 
Esse valor seria suficiente para 
reduzir as tarifas do transporte 

público em 30%.
 Além da Cide Municipal, o 

presidente da NTU citou o “Pro-
grama emergencial de prioriza-
ção e qualificação do transporte 
público por ônibus” da Associa-
ção. Essa proposta abrange pila-
res estratégicos para melhorar 
e qualificar, em curto prazo, o 
transporte público nas cidades 
brasileiras.

 O programa proposto inclui a 
implementação de 3,3 mil km de 
faixas exclusivas para o transpor-
te público por ônibus nas cidades 
brasileiras. De acordo com Cunha, 
o objetivo é criar um programa 
simplificado e permanente com 
recursos federais a fundo perdido 
para as cidades com população 
superior a 250 mil habitantes. O 
foco é a implementação de fai-
xas exclusivas ao custo de R$ 300 
mil por quilômetro, totalizando 
aproximadamente R$ 1 bilhão. “Do 
ponto de vista da democratização 
do uso do espaço urbano, é justo 
selecionar uma parte do espaço 
viário em beneficio de uma gran-
de maioria”, concluiu  

Os custos do sistema de lim-
peza urbana, a demanda por 
recursos, além do embasa-

mento jurídico e as alternativas e 
sistemas existentes são desafios que 
demandam prefeitos e gestores de 
todo o país na área de resíduos sóli-
dos. A grande questão desses resídu-
os está no custo do serviço que, em 
muitos casos, não cabe no orçamento 
dos municípios.

Nesta terça feira, 25, prefeitos, 
técnicos no assunto e organizações 
debateram o tema “Financiamento: 
Como resolver a equação?”, na Sala 
Temática 14 “Gestão de resíduos: 
recursos à disposição dos municí-
pios”, durante o IV EMDS.

Segundo o presidente do Sin-
dicato das Empresas de Limpeza 
Urbana, Márcio Matheus, o Plano 
Nacional de Resíduos Sólidos traz 
um dificultador para as finanças 
do município. “O resíduo domici-
liar é um gargalo. De quase 5.600 
municípios apenas 46 instituíram 
taxa em 100% dos serviços de co-

leta e limpeza urbana. Destes, 25% 
não cobrem 10% dos custos. Nós 
estamos retrocedendo do ponto de 
vista da saúde ambiental por conta 
da crise financeira”, alerta.

A geração de resíduos sólidos no 
Brasil cresceu 15% de 2010 a 2015 e a 
demanda vem crescendo na mesma 
proporção. São produzidos 220 mil 
toneladas de lixo por dia no país. 
65% das cidades não cobram nada 
relacionados a limpeza urbana, 
enquanto os custos no manejo dos 
resíduos crescem cada vez mais. De 
acordo com o diretor executivo da 
Associação Brasileira de Empre-
sas de Limpeza Pública e Resíduos 
Especiais (Abrelpe), Carlos Silva 
Filho, com essa crescente mais resí-
duos param em locais inadequados, 
gerando contaminação e um custo 
de quatro bilhões de reais. “Os pro-
blemas são de saúde e financeiro”, 
destacou.

Ainda segundo Silva Filho, os 
municípios deveriam participar 
mais efetivamente do custeio do 

sistema. “Vamos chegar em um co-
lapso em um futuro muito próximo 
se não for feito nada. Cada vez mais 
lixo no lugar errado, gerando mais 
poluição e mais doenças”, ressaltou.

“É comprovado que a não ma-
nutenção adequada dos resíduos 
gera impactos financeiros e na 
saúde. O grande problema para os 
municípios hoje é pagar as empre-
sas de coleta”, frisou o advogado 
Bruno Araújo, participante da mesa 
de debates.

Soluções
As soluções para diminuir o 

impacto segundo os debatedores 
é reinventar o financiamento das 
cidades. “É fundamental cobrar dos 
geradores de resíduos uma taxa de 
acordo com sua geração”, disse Car-
los Silva Filho. Para o presidente da 
Abrelpe não basta apenas cobrar, 
tem que diminuir os desvios e gar-
galos. Conforme Marcio Matheus é 
importante procurar seguir expe-
riências exitosas.

O debate contou com a presença 
do presidente do Sindicato das Em-
presas de Limpeza Urbana, Marcio 
Matheus; do diretor executivo da 
Associação Brasileira de Empre-
sas de Limpeza Pública e Resíduos 
Especiais (Abrelpe), Carlos Silva 
Filho; Bruno Araújo, advogado e 
Valdemir Ravagnani, superinten-
dente do Consórcio Intermunici-
pal de Manejo de Resíduos Sólidos 
(Cosimares), atuando como mode-
rador  

Financiamento para transporte coletivo foi tema da primeira 
Arena de Debates do IV EMDS

Gestores debatem financiamento na gestão de resíduos sólidos
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Alternativas para o barateamento das tarifas foram pontos da discussão 

Pauta preocupa prefeitos e gestores



9Notícias da Frente Nacional de Prefeitos   -  26 de Abril  2017

Saiba mais sobre estes e outros temas em www.fnp.org.br
FNP

Fo
to

s: 
Ro

dr
ig

o 
Pe

rt
ot

i /
 F

N
P

O segundo dia do IV EMDS 
contou com a programa-
ção dos fóruns TED-alike. 

Durante toda esta terça-feira, 25, 
13 palestrantes falaram, em 15 mi-
nutos, sobre temas e experiências 
inspiradoras relacionados à susten-
tabilidade urbana. 

O primeiro palestrante dos fó-
runs TED-alike foi o gerente co-
mercial da Sunew, Daniel Paixão. 
Ele falou sobre a geração de ener-
gia solar, como a árvore que carre-
ga celular instalada no IV EMDS. 
“Fui chamado de louco por largar 
a área de economia e ir trabalhar 
com energia solar. Hoje a Sunew 
atua por todo o Brasil, Estados Uni-
dos e Alemanha”, destacou.

Maristela Baioni, coordenado-
ra de Programa do Programa das 
Nações Unidas para o Desenvol-
vimento (Pnud), palestrou sobre 
os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). “A agenda dos 
ODS foi construída num processo 
de baixo para cima, onde o Brasil 
teve enorme participação e traz 
um conjunto muito grande de de-
safios. Temos 17 objetivos e 169 me-
tas para atingir até 2030. Dentre 
eles estão a igualdade de gênero, 
a melhoria da educação, a redu-
ção da pobreza e a preservação 
do meio ambiente para as novas 
gerações”, contou. Para ela, o pa-
pel dos prefeitos é fundamental 
para o processo de integração das 
políticas de crescimento do Brasil.

Já o presidente da Agência 
Reguladora de Águas, Energia e 
Saneamento Básico do Distrito Fe-
deral (ADASA), Paulo Sales, trou-
xe a palestra “Estava escrito nas 
estrelas...H2O”, que contempla a 
crise hídrica de Brasília/DF e mos-

tra que a água é muito mais do que 
uma simples questão ambiental. “A 
água está relacionada também à 
economia, as cadeias produtivas e 
os empregos dependem fortemen-
te da água. Ela é também questão 
política, institucional, científica, 
sanitária, tecnológica, ligada à 
cultura e a psicologia”, ressaltou. 

Rafael Moreira, assessor da 
Diretoria de Administração e Fi-
nanças do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae) Nacional, discursou 
sobre o crescimento econômico 
no Século XXI e o papel dos ser-
viços. De acordo com ele, o Brasil 
enfrenta, atualmente, a maior 
crise econômica já registrada em 
115 anos. “A economia está mais 
descentralizada, os serviços são 
os conectores. Hoje não basta usar 
as tecnologias, temos que saber 
criá-las. Precisamos ensinar as 
crianças a programarem, a terem 
pensamento crítico para podermos 
crescer no século XXI”, elencou.

Para tratar sobre os negócios 
de impactos e como eles podem 
ser vistos como inovação a serviço 
das políticas públicas, Leonardo 
Letelier, CEO da SITAWI e codi-
retor da Força Tarefa de Finan-
ças Sociais também participou do 
TED-alike. “Com a experiência da 
SITAWI podemos ver que é possí-
vel investir em várias áreas como 
saúde, educação, moradia e com 
isso melhorar a situação das polí-
ticas públicas”, disse.

Luis Gómez, diretor interna-
cional Smart City Expo World 
Congress, de Barcelona, contou 
sobre sua experiência com mobi-
lidade nas cidades. “A mobilida-
de tem sido um grande problema 

atualmente e influencia muito na 
economia e na qualidade de vida 
nas cidades. Temos que pensar que 
há mais de uma solução, como as 
bicicletas, os transportes coletivos 
de massa, a exemplo do metrô, e 
como caminhar. Temos que enten-
der que não há nenhum prefeito 
ou político que pode resolver esse 
problema sozinho. Nós temos que 
mudar nossas atitudes também”, 
simplificou.

Na segunda etapa de fóruns 
TED-alike, Nelton Miguel Friedri-
ch, criador do Programa Cultivan-
do Água Boa da Itaipu, retomou 
o tema da crise hídrica com um 
enfoque mundial e a agenda 2030. 
“Para realizar a agenda 2030 pre-
cisamos de governança consciente. 
Precisamos mudar o estilo de vida 
e ser mais sustentáveis. Estamos 
em um ponto em que a mudança é 
mais do que necessária. Ou muda 
ou muda”, afirmou.

Trazendo o tema “Inovação di-
gital para criarmos cidades do fu-
turo”, Marcelo Minutti, professor 
do Instituto de Educação Superior 
de Brasília (IESB), falou sobre a 
hiperconexão dos cidadãos. “Em 
média o brasileiro gasta quatro ho-
ras por dia olhando para o celular. 
Esse cenário tem que ser levado em 
conta pelos gestores municipais. 
Quando a gente pensa num mun-
do hiperconectado a gente pode 
assimilar a vida multidimensional 
das pessoas. Você está num fim de 
semana em casa e a sua vida profis-
sional pipoca na tela do celular. A 
tecnologia tem que ser vista como 
uma aliada hoje em dia”, informou. 

Já Marcos Woortmann, admi-
nistrador regional do Lago Norte 
de Brasília, tratou sobre sustenta-

bilidade e cidadania. Ele levantou 
a importância de se plantar árvo-
res. “A possibilidade de uma crian-
ça que foi incentivada a plantar 
uma árvore ser, no futuro, alguém 
engajado com a sustentabilidade 
é grande. E precisamos urgente-
mente de pessoas assim. Plante 
árvores, crie cidadãos”, disse.

Luis Antonio Lindau, diretor 
do WRI Brasil Cidades Sustentá-
veis, encarregado de falar sobre 
o futuro do transporte coletivo 
convidou a plateia a fazer uma via-
gem ao tempo e mostrou os tipos de 
transportes desde o século XVI até 
os protótipos de veículos futurís-
ticos. “É muito importante a gen-
te pensar o transporte como um 
todo. Todos esses novos modelos 
que apareceram agora poderiam 
ser utilizados em conjunto para 
atender, por exemplo, as perife-
rias”, ressaltou.

E mais do que uma inspira-
ção, Hugo Parisi, atleta olímpico 
de saltos ornamentais, foi uma 
motivação para a plateia dos fó-
runs TED-alike. Com mais de 300 
competições, quatro olimpíadas e 
13 anos de carreira, ele falou dos 
desafios da profissão. “A primei-
ra coisa que a gente aprende no 
esporte é que se a gente quiser 
alguma coisa temos que fazer por 
merecer. Nada é fácil e perder faz 
parte. O que uma derrota te en-
sina não é mesmo que a vitória. 
Às vezes a vitória disfarça o erro, 
a derrota mostra o que é preciso 
fazer para melhorar”, destacou.

E o diretor de políticas públi-
cas do Uber Brasil, Daniel Man-
gabeira, também colocou em voga 
o futuro da mobilidade urbana. 
“Com o aplicativo da Uber pude-

mos observar, ao longo dos anos, 
que a tecnologia impactava e aju-
dava muito na mobilidade urbana. 
As pessoas passaram a deixar seu 
carro em casa e utilizar outro meio 
de transporte porque confiam e 
têm praticidade, acessibilidade, 
rapidez”, informou.

Para encerrar a sessão de TED-
-alike, Tarcisio Pinto, urbanista 
e responsável por planos de re-
síduos em consórcios públicos e 
municipais, mostrou novos méto-
dos para compostagem eficiente e 
rápida. “Para melhorar a situação 
dos aterros sanitários, seguindo 
a linha do IV EMDS, que propõe 
‘Reinventar o financiamento e a 
governança das cidades’, nós pre-
cisamos reinventar as formas de 
compostagem”, elencou  
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